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  Dedico a presente obra a todas as crianças do mundo – incluindo aquelas já deformadas pela sua transformação em adultos – que, com sua poderosa inocência, conservam o dom de refletir no olhar a imensidão universal cósmica. Estes fiéis avatares e mensageiros da mais pura divindade, em sua aparente fragilidade, transmitem a nós alguma forma de força inefável, sustentando­-nos quando nossos alicerces de adultos já se romperam.
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  APRESENTAÇÃO



  Caro leitor, este não é um livro para ser lido no saguão do aeroporto como um paliativo para o aborrecimento da espera. Ele precisa ser degustado, lido e relido para que se possa subtrair a essência daquilo que aqui está colocado, em grande medida, na forma de alegorias, nas quais o objeto da observação é superdimensionado, provocando uma hipertrofia proposital ao enfatizar um ponto específico, mas ligado de forma indelével a uma cadeia de eventos inter­-relacionados.


  É para este formato da exposição feita pelo autor que chamo a atenção – a maneira como ele é capaz de trabalhar o conceito de “complexo”. O complexo é quando os componentes que constituem um todo são inseparáveis e existe um tecido interdependente, interativo e inter­-retroativo entre as partes e o todo. Sendo assim, o todo e as partes precisam ser percebidos em sua plenitude para uma verdadeira compreensão.1


  Aquele que não consegue unir o que foi deliberadamente fragmentado, na esperança de aprofundar um saber, acaba se colocando no lado oposto do conhecimento, incapaz de perceber a realidade de maneira holística, tornando­-se cego, inconsciente e alienado. Esta obra se propõe a resgatar o entendimento do ser humano como pertencente a dois mundos: o do individual e o do coletivo, do material e do imaterial, da ação e da contemplação, da vida diária e da vida plena.


  A realidade de nossa vida diária é apresentada a nós como um processo ordenado, previamente arranjado em determinados padrões que nos são entregues sem que tenhamos participado de sua constituição e de sua valoração.2 A proposta do autor é que nos permitamos levantar essa cortina e visualizar um outro mundo, com significados próprios e uma ordem que pode ou não ter relação com a ordem estabelecida em nossa vida cotidiana.


  Através das experiências narradas por Hug na dimensão nominada AVA, embarcamos em um novo mundo de percepções antes desconhecidas ou negligenciadas. Lá, ele se percebe como unidade, mas dentro de um contexto ampliado, como parte de uma entidade coletiva, cujo acesso se dá quando ele volta a atenção para seu íntimo, contudo sem abandonar o vínculo estabelecido com a realidade de sua vida diária. Tal realidade, por sua vez, começa a se esvanecer, mostrando­-se efêmera e tênue à medida que seu entendimento sobre a natureza das coisas se agiganta.


  Aqui, Você, Agora – “AVA” – é um imperativo, um apelo à emergência de voltar sua atenção para dentro de si mesmo na busca de uma compreensão expandida da realidade. Tal possibilidade é legitimada no entendimento proposto pelo autor, onde a realidade se mostra na forma de um holograma em que cada parte, cada ser humano, possui informação do todo.


  Quanto ao autor, lhes afianço que os deuses conspiraram para que as circunstâncias lhe propiciassem um grau de abstração que, se não é concedido a todos de forma direta, a revelação nos é oferecida nas páginas deste livro, a todos aqueles que assim o quiserem. Deixe a racionalidade de lado, permita embalar­-se nos sonhos de Hug e embarque nesta aventura do autoconhecimento.


  Permito­-me uma última digressão: se John Donne estava certo ao afirmar que “cada homem que morre nos deixa um pouco menores, porque somos todos do gênero humano”, mais certo ainda é que, quando um homem abre sua alma, deixa­-nos um pouco mais ricos, porque somos todos do gênero humano. Isso é o que você, leitor, poderá apreciar nas próximas páginas.


  Dr. Marcos J. G. Rambalducci3
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  PREFÁCIO

  REDESCOBERTAS DA ALMA



  Busquei desvendar o significado de AVA, mas só o encontrei no final do livro. Então, deve ficar ao encargo do leitor fazer essa caminhada e encontrar a resposta. Nesta obra, o autor narra o fantástico experimento de sua incursão pelo universo do transcendente ao ingressar em outras dimensões, um fenômeno que acontece com os mais sensíveis, não por uma deliberada decisão, mas como um insight: algo inesperado, que nos transporta para pontos mais elevados do Cosmo ou para profundezas abissais.


  Isso tudo ocorre em estado de sono, quando o espírito se liberta do aprisionamento da matéria densa em que se encontra, e então alça voos. Ou pode dar­-se naqueles momentos em que estamos semidespertos ou conscientemente acordados. Nesse estado, nos deslocamos para lugares inimaginados e ingressamos em outros níveis de consciência. Este é um fenômeno aparentemente sobrenatural para a maioria dos humanos, mas não estranho para tantos que já vivenciaram essa aventura do espírito. Em linguagem comum, trata­-se de viagens de nossa essência primordial fora do corpo, que todos nós empreendemos com regular frequência; no entanto, por alguma razão desconhecida, nem todos conseguem lembrar­-se delas.


  Hug, o tripulante dessa viagem para além das fronteiras do conhecido, penetrou no universo de sua individualidade real ao deixar a condição ilusória desta limitada densidade tridimensional em que, por múltiplas razões apagadas da memória, ora nos encontramos.


  Somos seres de luz e vivemos na luz. O estado de elevação ao qual chegamos ao nos desprender das limitações do corpo físico é um retorno a lugares por onde eventualmente tenhamos passado ao longo de nossa marcha evolucionária. O possível retorno a uma morada de mais baixa densidade – o caso de nosso planeta – não significa retrocesso, mas contingência de missões terrenas, na maioria das vezes por decisão voluntária.


  A leitura de tais escritos é instigante e, ao menos imaginariamente, nos transporta para paragens celestiais que nossa memória remota guarda. Essa lembrança nos induz a visitá­-las, como uma volta para casa, mesmo que de forma temporária, porém não menos revitalizadora. Deve ter sido por essa razão que a Providência Divina nos propiciou o tempo diário de dormir: não apenas para repouso de nosso corpo denso depois de árduas tarefas e por termos de carregá­-lo, mas para que o espírito, liberto da fisicalidade, empreenda voos pelo espaço e vá retemperar­-se nas fontes de luz, da sabedoria e dos mais avançados conhecimentos.


  A fase de turbulências que ora vivemos seria o estertor de um tempo velho, em processo de extinção, e o nascimento de uma nova ordem. Mensagens reveladoras estão descendo à Terra como benfazejas chuvas cósmicas. Autores terrenos as vivenciam – como aqui descritas –, as absorvem e as difundem, sem os receios do passado. O mundo dos novos tempos vem sendo inundado por publicações que tratam desses temas transcendentais, e as livrarias e os veículos de comunicação proporcionam a sua vasta exposição e difusão.


  “Planeta AVA” esparge “gotas de orvalho na aridez terrena” e reacende – naqueles de sensibilidade, que têm o privilégio de ler e entender sua mensagem – a chama da natureza divina presente em cada ser. É como um portal que se abre e nos permite penetrar nas dimensões do mistério, descortinando um vasto campo de visão acerca da realidade multidimensional e possibilitando fantásticas redescobertas da alma.


  Walmor Macarini1
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  INTRODUÇÃO



  Convido o leitor a compartilhar das experiências de Hug, um aventureiro da inefável, única e eterna experiência que é viver.


  A viagem iniciada pelo personagem é antecedida por uma forte introspecção, por meio de um mergulho no que ele chamou de “sagrado vazio”, que o conduziu ao planeta AVA, um local aparentemente distante de seu mundo e bem diferente da realidade que conhecia.


  Já em AVA, Hug pôde provar de uma realidade em que o tempo não existia e, por essa razão, era eterno, e os limites da matéria simplesmente desapareceram. Naquele lugar, nem mesmo a matéria tinha solidez, pois era fluídica, e os padrões de energia, que nem sequer podiam ser vistos, tornavam­-se matéria.


  Surpreso, ele continuou sua expedição nessa terra distante, levando consigo somente o presente e a vontade de entregar­-se àquele momento, àquele instante da existência. Aguardando, sem aguardar, o que viria a seguir.


  Muitas coisas vieram. Muitas experiências cuja densidade, como uma força gravitacional, puxou a linha da órbita de sua vida, tornando­-o nativo daquele planeta. Ele nascera na Terra, mas agora era avano.


  Sua odisseia, da mesma forma que a presente obra, teve três fases, iniciando­-se na sua interiorização por intermédio do vazio que se apoderou dele, migrando para uma fase aparentemente mais externa, que foi seu ingresso em AVA, para ao final retornar às calmas águas internas. Esse retorno foi um reencontro que aconteceu apenas quando Hug desapegou­-se de tudo e se rendeu. Uma rendição que proporcionou a união de todas as coisas, fruto da entrega incondicional ao mundo como ele é.


  Como o poeta da canção de Cazuza, Hug “foi ao inferno e voltou, conheceu os jardins do Éden e nos contou”1 nas páginas deste livro. Então, o planeta que era distante foi se aproximando até encontrar o seu centro no coração de Hug, um coração interconectado que lhe proporcionou uma profunda experiência de amor. Intuitivamente, Hug sabia que agora estava em casa, um lugar do qual jamais partira.


  O terceiro capítulo inicia­-se com a pergunta: “AVA existe?”, porque a obra não tem por objetivo ensinar algo a alguém, muito menos convencer quem quer que seja de alguma coisa, até mesmo da existência de AVA. Não é nada disso. Se fôssemos insanos o bastante para tentar ensinar caminhos e algum desavisado caísse na loucura de acreditar, tudo isso seria uma grande mentira, uma grande ilusão, uma grande bobagem.


  Não há rotas, não há mapas, não há possíveis estradas preestabelecidas. Se isso fosse feito, o caminho se deterioraria. O ato de tentar estabelecer a rota é o que causa a sua morte. Seria como tentar auxiliar a borboleta a sair do casulo forçando uma abertura manual e mecânica de seu invólucro antes de ocorrer sua maturação – uma atitude que, com toda a certeza, provocaria a morte do inseto alado.


  A pessoa deverá iniciar sozinha o voo a caminho da galáxia que abriga AVA, e sua única companhia será a sua própria existência. Quando a altura estável de cruzeiro for alcançada, todo o universo se tornará seu companheiro de viagem. Então, ela planará suavemente no vazio e poderá ouvir as nuvens, conversar com as estrelas, receber energia e energizar inúmeros sóis, divertir­-se com as nebulosas e sentir a realidade original interconectada de todas as coisas. O “despir­-se de toda ilusão” somente será possível ao observar detidamente suas vestes. Então, somente nesse momento, será possível abraçar sem pudores o nu da inocência e da verdade que tem sua origem em AVA.


  Vamos agora iniciar essa viagem inter­-humana e pessoal, para qual todo o material necessário encontra­-se dentro de um único local: o interior de cada um de nós, neste exato e único momento da existência. Este é o local da partida, mas também da chegada.


  Boa viagem, e tenha um pouso suave no incriado planeta AVA, seu primeiro e único lar nesta inefável existência. Mas não se esqueça de que haverá uma breve escala no “sagrado vazio”, para que ao final aportemos no questionamento a respeito da própria existência de AVA.


  1. Trecho da canção “O poeta está vivo”, do cantor e compositor brasileiro Cazuza, que morreu aos 32 anos de idade, por choque séptico, causado pela Aids.


  O SAGRADO VAZIO


  Perceptíveis, quase palpáveis, são as dores do parto pelo qual a humanidade da Terra vem passando atualmente. Um parto que já dura séculos, provocando espasmos e contrações, cujos gritos são audíveis em muitos universos, mas que, eu creio, gerará uma nova raça na Terra nem que seja pela força da catástrofe.


  Glauco Ramos


  Ele era de AVA, mas não sabia. Imerso na dimensão terrena, tal como no conto da águia que pensava ser uma galinha, e por isso se comportava como tal, ele também agia como terreno, por ter nascido na Terra e ter sido criado por seres da Terra.


  Submetido à densidade sufocante das leis de seu pequeno galinheiro, a grande ave de AVA foi vivendo, buscando formas e meios de adaptação a um mundo tão estéril, tão difícil de ser compreendido e que, por vezes, causava tanto sofrimento.


  Ele passou rapidamente pela infância e pela adolescência, e agora já era um adulto, mas continuava ciscando em busca de alimentos, mantendo o mesmo padrão de comportamento dos demais seres ao seu redor. Ele já havia incorporado ensinamentos que falavam de uma vida dura e de uma existência difícil.


  Estranhamente, Hug se lembrava de toda sua infância, desde quando era um bebê até tornar­-se adolescente, e depois adulto. Com poucos meses de vida, ele podia rever perfeitamente os pequenos brinquedos colocados no berço por sua mãe, que chamavam a sua atenção. Hug olhava fixamente para eles, tão chamativos que tornava­-se impossível desviar o olhar.


  Hug tinha ainda todas as memórias dos cuidados de sua mãe, que zelava por sua higiene pessoal e trocava suas fraldas. Também lembrava­-se perfeitamente de atribuir às roupas o mau cheiro que sentia. O pequeno bebê já havia herdado, desde o nascimento, o inconsciente coletivo de atribuir a outrem aspectos indesejáveis de si mesmo.


  Nosso personagem se sentia desajeitado, talvez por ter que acomodar alguma coisa do tamanho do universo num pequeno e transitório invólucro humano. Acostumado à eternidade avana, ele não conseguia entender muito bem a tão comum separação entre passado, presente e futuro. No mais profundo de seu ser, ele sentia tudo como uma única realidade, algo incompreensível, que ele não seria capaz de exprimir em palavras. Aliás, ele até evitava tocar no assunto para não se tornar alvo de chacotas.


  Ele desconhecia totalmente sua verdadeira condição e sua origem, pois a cada nascimento suas memórias eram apagadas. Por isso, o espírito destemido da águia pulsava dentro do pequeno e frágil corpo da medrosa galinha, e muitas vezes desejava saltar para fora, a fim de tentar talvez retomar seu voo aquilino. Seu espírito dócil aceitava ser da Terra, apesar dos insistentes lampejos de intuição que lhe insinuavam a existência de um mundo totalmente diferente.


  Ele sentia que não era deste mundo, mas não compreendia o vazio que lhe assediava insistentemente. Por isso fugia dele, escondendo­-se atrás de diversos artifícios, como práticas religiosas, amigos, festas, relacionamentos e de um apego exagerado aos egos, e, consequentemente, à sua própria imagem e forma.


  Ao integrar­-se às suaves brisas que sopram ondas de matéria sobre o vazio, ele perdeu a leveza, esquecendo­-se de sua verdadeira natureza avana, e passou a ter a percepção de como seu corpo era pesado e tudo era muito limitado. Como um peixe fora d’água, até mesmo o ato de respirar pesava em seu ser nesta nova dimensão que lhe parecia a morte, apesar de todos a chamarem de vida.


  Ele reencontrou seu nome original ao encarnar, na pequena composição Hug, um nome estranho para a Terra, mas que lhe fora dado por seu pai, outro legítimo avano desgarrado de seu planeta.


  A vida passava por Hug sem que ele se desse conta disso; uma vida monótona, sem muitas cores, numa repetição interminável de dias que iam e vinham, com muito trabalho, correria, família, filhos, esposa e compromissos. Tudo era muito pesado e sofrível, intercalado com poucos e breves momentos de alegria.


  Ele não vivia, na verdade. Ele sobrevivia. Era um rei no corpo de um plebeu, tentando cumprir com as inúmeras obrigações que lhes eram atribuídas, tentando desincumbir­-se da impossível e inglória missão de agradar a todos.


  Hug estava com quarenta anos. Apesar de ainda ser jovem, sentia o excruciante peso de um passado que o angustiava e insistia em tirá­-lo do presente, aliado a um futuro que se apresentava quase sempre de forma assombrosa, fruto da incerteza que o cercava desde sempre. Na verdade, ele não conseguia compreender a vida como ela aparentava ser. Por isso, buscava insistentemente a razão da própria existência.


  O EXTRAORDINÁRIO



  Ele não fazia a menor ideia de que algo extraordinário estava prestes a acontecer em sua vida. Na verdade, o extraordinário sempre o rondava, flertando com ele. No entanto, a nebulosidade de suas percepções não permitia que ele se desse conta disso.


  Como num passe de mágica, coisas surpreendentes começaram a acontecer. A densidade terrena tornou­-se sua aliada, e o medo, seu amigo. A insegurança passou a ser divertida, e ele abraçou todas as quimeras que o assombravam. Ele fez do amanhã o seu hoje, e do ontem simplesmente nada, diante da força de AVA, que insistia em retomar os seus nativos.


  Hug de repente passou a ter contato com alguns eventos e experiências estranhas, totalmente desconhecidos para ele. Com o tempo e o aprofundamento, passou a chamar isso carinhosamente de “o sagrado vazio”. Coisas que para ele ainda eram indefinidas começaram a acontecer, e o levaram a um grande e verdadeiro encontro com alguma forma de vazio, uma espécie de vácuo. Hug não sabia, mas o vazio que o transpassava era muito comum e natural em AVA. Na Terra, poucos sabiam de sua existência.


  Esse encontro foi lenta e progressivamente se tornando mais profundo e denso, chegando ao ponto de alcançar o âmago da existência de Hug. Durante esses momentos, que duraram meses, ele passou a ter uma percepção muito visceral do nada do qual era composto. Quanto mais ele entrava em seu espaço interno não espacial, mais ele encontrava o nada: um vazio profundo e eterno, que não tinha começo e não parecia ter fim.


  Durante esse intervalo de tempo, suas ilusões foram caindo, uma a uma, como folhas secas que, ao atingir a maturidade, simplesmente despencavam do galho. Cada uma das suas ilusões desfeitas o fez sentir mais da sua própria inutilidade, o mais absoluto vazio do qual, pela primeira vez, ele não conseguiu fugir.


  Na verdade, ele já não tinha mais vontade nem forças para empreender suas fugas. Esse grande vazio tomou conta dele. Toda sua fragilidade humana, ou avana, mas em especial toda sua fragilidade pessoal, agora estava bem diante de seus olhos e de seu coração. Ele podia enxergar com uma nitidez surpreendente, pois o vácuo canalizado diretamente de AVA gritava de forma eloquente. Ele podia ouvir, através de todos os poros de seu corpo.


  Apesar de parecer uma experiência agradável, Hug não acreditava mais em nada. Ele estava desiludido com tudo: com as pessoas, com a política, com as religiões, com os sentimentos, com o amor, com as esperanças, com o próprio mundo, com o planeta Terra, com ele mesmo, com a vida, com suas relações pessoais, com suas opções e escolhas, com tudo o que havia tentado e principalmente com o nada que havia obtido, com a insignificância, com a bestialidade, com tantas tolices e coisas patéticas, e com o que ele achava que pudesse ser Deus.


  Sem escolhas e um pouco perdido, como uma águia que pensava ser uma galinha, Hug parou de fugir e começou então a aprofundar­-se nesse vazio, aceitando com naturalidade o mergulho. Ele não mais se esquivou da realidade e passou a encarar diretamente tudo o que havia dentro dele, fosse para pior ou para melhor. Ele permaneceu dessa forma por dias, que se transformaram em meses, simplesmente observando e sentindo a realidade – tão comum em seu planeta de origem, mesmo que ele não tenha a lembrança – do eterno agora.


  As atividades profissionais anteriormente exercidas por Hug encontraram o seu fim, e ele aceitou, com estranha naturalidade, a interrupção daquele fluxo inconsciente e básico de busca de alimentos. Isso lhe rendeu vários problemas, especialmente de ordem financeira e familiar, mas sua experiência era tão forte, intensa e indescritível que ele, agora sem trabalho e com bastante tempo livre, se deixou levar pelo processo. Para sorver cada momento em sua totalidade, adotou a prática de caminhar – caminhar muito. Algumas vezes, dedicava­-se a andar o dia todo e a escrever sobre tudo o que estava acontecendo em sua vida.


  Hug não sabia, mas a experiência que estava vivenciando o conduziria de volta às origens – a uma reconexão com AVA. O vazio permitia que ele abrisse as asas pela primeira vez em seus quarenta anos de vida. Hug estava prestes a sair do galinheiro, pois já visualizava a imensidão do céu azul que gentilmente o instigava a alçar voo.


  EXPERIÊNCIAS PESSOAIS DE CAPRA E DE DESCARTES



  Naquele momento de mágico sofrimento, imerso no olho do furacão de um vácuo sobrenatural, mensagens de muitos mundos vinham à sua memória. Ele se lembrou do relato de Fritjof Capra,1físico e teórico de sistemas, que alterou sua concepção de vida depois de ter passado por uma experiência à beira­-mar, numa praia de Santa Cruz, no verão de 1969.


  Ao final de uma tarde, Capra observava as ondas do mar enquanto sentia a própria respiração. De repente, ele foi tomado por uma profunda percepção do ambiente que o cercava, como se participasse de forma interativa do que chamou de “uma gigantesca dança cósmica”: uma experiência sobrenatural que alterou sua percepção da vida e de sua existência na Terra.


  Experiências como as de Hug não são tão raras na Terra. Algo parecido também aconteceu com o filósofo, físico, matemático e cientista francês René Descartes,2 talvez o principal responsável pela denominada revolução científica moderna. Ele relatou algo semelhante ao contar ter vivido uma noite extraordinária no dia 10 de dezembro de 1619, aos 23 anos de idade.


  Nessa época, Descartes vivia sozinho em um cômodo aquecido que costumava chamar de “estufa”, onde podia se entregar às atividades intelectuais. Em certa noite fria, ele teve três sonhos seguidos. No primeiro, soprava um vento muito forte, e ele, parado diante do colégio em que estudava, conseguia manter a postura reta apesar da ação do vento. No segundo sonho, ele estava dentro de seu quarto e, de repente, passou a enxergar nitidamente a existência de muitos raios dentro daquele recinto. Uma visão tão forte que o levou a questionar se não estaria alucinando. No último sonho profético, ele estava sentado diante da escrivaninha em seu quarto, defronte a um livro aberto, quando apareceu um homem e lhe indicou uma página em que estava escrita a pergunta “o que devo fazer na vida?”. Em seguida, o homem mostrou outra página em que constava “sim e não”.


  O filósofo conta que, nessa noite iluminada, por intermédio desses sonhos, viu algo extraordinário e teve um insight forte: uma revelação dos fundamentos de uma ciência admirável e de dimensão universal, que o levou a viajar por toda a Europa, partindo da Holanda, a fim de procurar a verdade no grande livro do mundo.


  Hug sentiu que também fazia parte das experiências pessoais de Capra e de Descartes, pois o vácuo que o havia tomado era algo interativo, que não se dividia. Ao contrário, ele promovia a união de partes esquecidas dele mesmo, como uma forma de resgate de aspectos perdidos ou olvidados, apresentando­-se como uma substância feita de nada, que tudo permeava, e consequentemente ligava todas as coisas e pessoas. Portanto, ele também estava ligado a Capra e a Descartes, e a todos os demais seres da Terra e de AVA, inclusive cada um de nós.


  Faltavam­-lhe palavras para descrever sua experiência com o vazio. Então, veio à sua mente a comparação com um aquário, onde a água era o elemento que tudo permeava. Talvez os peixes também encontrassem nela uma forma de “vazio” que, ao mesmo tempo, era fundamental para a existência deles.


  NO CORPO DO PEIXE



  Imerso agora nas agradáveis águas de um aquário, no corpo leve e esguio de um peixe, ele sentia que seus braços e mãos estavam pequenos. Eles haviam se transformado em pequenas asas remígias, que impulsionavam seu corpo e o faziam levitar. Seus pés tornaram­-se ainda menores, pois o seu uso não era mais o mesmo: eles já não serviam mais para sustentar seu corpo, mas para auxiliá­-lo em seu mergulho pelas águas. Ele não conseguia mais piscar, pois seus olhos não fechavam e haviam adquirido uma extensão mais ampla e lateral. Apesar do susto com a nova constatação, ele se sentia perfeitamente confortável. Isso não importava.
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